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O Projecto Raízes e Cultur@ – Empreendedorismo cultural e reforço 
da identidade e cultura moçambicana visa promover o desenvolvi-
mento socioeconómico através de uma sociedade mais justa, inclu-
siva e tolerante, através do fortalecimento do contributo das cida-
dãs e dos cidadãos, das Organizações da Sociedade Civil (OSC) e das 
Autoridades Locais (AL) ao processo de desenvolvimento local, boa 
governação e promoção dos Direitos Humanos e da democracia em 
Moçambique.

O Concurso Njinguiritane, que foi subdividido em dois momentos, 
um para os contos e outro para as ilustrações, em duas categorias: 
adultos singulares e crianças (dos 10 aos 17 anos) teve como objectivo 
promover a expressão literária e artística como forma de estimular 
a escrita, a leitura e a interpretação de textos através da ilustração, 
junto do público moçambicano. Retrataram-se temas relacionados 
com os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável, nomeadamente 
a promoção da paz e justiça, a igualdade de género, as necessidades 
educativas especiais, os direitos da criança e a educação cívica.

Os trabalhos premiados, de texto e de ilustração, materializam-se 
nesta colectânea de contos, editada em dois volumes, destinados a 
um público Infantojuvenil. A colectânea será distribuída, de forma 
gratuita, pelas escolas beneficiárias do Projecto Raízes e Cultur@, 
parceiros do projecto e organizações da sociedade civil moçambicana, 
para promover a cultura como a escrita e a ilustração moçambicana.

O Projecto Raízes e Cultur@ – Empreendedorismo cultural e refor-
ço da identidade e cultura moçambicana é implementado pela FEC - 
Fundação Fé e Cooperação em parceria com a Khandlelo – Associação 
para o Desenvolvimento Juvenil e com o apoio da União Europeia e 
Camões – Instituto da Cooperação e da Língua, I.P.  
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Era uma vez um menino esperto, o Nando, que tinha sete anos e não gostava 
de estudar. Gazetava às aulas, não se esforçava nas matérias e não fazia os 
T.P.C' s. O rapaz só gostava de brincar e de jogar futebol com seus amiguinhos. 
Certo dia, o menino voltou da escola todo sujo, igualzinho a um porco acaba-
do de sair da pocilga. A mãe, primeiro de susto e depois incrédula, ficou sem 
palavras. A camisa e as calças de uniforme pareciam dois esfregões, de tão 
imundas que estavam. 
–  Nando! - Exclamou ela, ao vê-lo entrar em casa. 
–  Olá, mãe. - Respondeu o Nando sem dar importância ao estado calamitoso 
em que se encontrava. 
–  Vai já tomar um banho menino! - Ralhou a mãe. 
–  Ya, mãe. - Retorquiu o Nando. 
–  E não te esqueças de colocar esses farrapos no no cesto de roupa suja para 
eu poder lavar! Ouviste nem? 
–  Sim mãe. - Respondeu o Nando antes de se precipitar para a casa de banho. 
O vovô Langa, sentado no sofá da sala de estar, assistia à conversa de mãe e 
filho com um ar cómico. O vovô interrompeu a leitura do seu livro e olhou 
o rapaz com muita ternura, vendo no menino uma luz muito especial, típica 
da infância. A luz da infância é cheia de sonhos, de fantasias, de mundos co-
loridos onde não existe o medo, onde ninguém se machuca e tudo é possível. 
O Nando era um menino muito alegre, traquina, bastante curioso, tinha uma 
coleção de carrinhos na sua mini garagem imaginário, muitas bandas dese-
nhadas de super-heróis. Do que aquele rapaz mais gostava era de jogar fute-
bol, amava mais o futebol do que os próprios estudos. 
–  Como foram as aulas? - Questionou o vovô Langa ao ver o neto sair do 
banho. 
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ILUSTRAÇÕES: LUÍS MÁRIO
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–  Foram boas. - Respondeu o neto. 
–  O que você aprendeu? - Insistiu o avô. 
–  Muitas coisas. - Respondeu o Nando todo distraído. 
–  Muitas coisas como o quê? Por exemplo! 
–  Oooh... Esqueci! 
O velhote riu-se do petiz e inquiriu: 
–  Gostarias que eu te contasse uma história de uma menina que era assim 
como tu quando criança? 
–  Sim vovô eu quero, vai conta, eu quero ouvir... 
O Nando gostava de ouvir as histórias que o vovô Langa contava para ele, 
eram histórias fascinantes e cheias de muitos ensinamentos; muitos desses en-
sinamentos eram tão bons que quem os ouvia atentamente os guardava para 
toda a vida. 
–  Calma rapaz, vai vestir-se primeiro antes que tua mãe comece a ralhar con-
tigo novamente. - Riu-se o vovô Langa. 
–  Está bem. Respondeu o menino todo empolgado. 
O Nando saiu pulando, da sala de estar até ao seu quarto. Voltou minutos de-
pois já recomposto, já vestido e com o cabelo penteado, e implorou para que o 
avô lhe contasse uma história. 
–  Vovô conta-me uma história. O vovô sorriu para o neto e disse: -Esta bem, 
mas tens de prometer-me que vais ficar atento. 
–   Sim, eu prometo. Eu juro, eu juro, eu juro... - Prometeu o Nando todo an-
sioso em escutar atentamente a história do avô. 
O vovô Langa pegou no livro que lia antes da chegada do neto à casa, abriu o 
livro e leu para o neto: 
"Passavam-se vinte e sete dias do mês de Outubro, de mil novecentos e setenta e 
dois, quando Moçambique e o mundo viram nascer a Lurdinha, a menina que 
correu o mundo, foi numa sexta-feira quente de verão, no bairro do Chaman-
culo, um bairro pacato da então cidade de Lourenço Marques (actual Maputo). 
Quis o destino que a nossa menina de ouro viesse nascer numa família humilde 
e num dos bairros mais pobres da capital do país. Nessa altura, nos anos setenta 
o bairro do Chamanculo não tinha água potável, as casas eram todas precárias, 
feitas de madeira e zinco, não havia condições mínimas de saneamento." 
–  Avô! - Interrompeu o Nando. 
–  Sim, meu neto. Podes falar! 
–  O que é um água potável? 
–  Água potável é a água que dá para beber, no bairro que nasceu a nossa me-
nina de ouro não havia água boa para se beber. 
–  E saneamento, o que é? 
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–  Saneamento tem a ver com a limpeza dos lugares onde as pessoas vivem e 
de todos os espaços à sua volta. 
–  Eles não tinham água para beber e nem lugares limpos para viver? 
–  Sim... é isso. 
–  E então vovô, como é que eles viviam? 
–  Bem eles viviam à rasca, com as poucas condições que dispunham. Balbu-
ciou o Vovô Langa. 
Continuando: "Lurdinha era filha do tio João e da tia Catarina, a Lurdinha era 
uma menina muito inteligente, tirava sempre boas notas na escola, mesmo sem 
ser uma menina muito estudiosa e assídua às aulas. A sua maior paixão eram os 
desportos, a Lurdinha tinha um grande amor pelo futebol de forma particular, 
ela já havia nascido com esse amor. 
Por várias vezes a menina de ouro faltou à escola por conta dessa paixão que 
tinha pelo futebol, por várias vezes os pais da Lurdinha aborrecerem-se com ela, 
por entenderem, e com toda razão, que os estudos deviam estar em primeiro 
lugar nas opções de qualquer criança naquela idade." 
–  Percebeu Nando? 
–  Sim! 
–  Percebeu o quê? 
–  Percebi que a escola deve estar em primeiro lugar. 
–  Exacto, estudar é a coisa mais importante, todas crianças têm o direito de 
ir a escola porque têm o dever se serem bons alunos, nunca te esqueças disso, 
rapaz. 
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Satisfeito com o seu nível de atenção, o vovô Langa sorriu para o neto, ajustou 
os óculos, voltou ao livro e continuou a ler: 
"Numa dessas vezes os pais da Lurdinha mandaram-na para a Maxixe, lá em 
Inhambane, para ver se ela tirava da cabeça esse vício pelo futebol e se dedicava 
mais aos estudos. 
E lá em Inhambane a nossa menina de ouro foi morar na casa da sua irmã, a 
Gina. Durante três anos a Lurdinha viveu longe dos pais e dos amigos, previa-se 
que com esse distanciamento ela dedicasse as suas energias una e exclusivamen-
te à escola que como todos bem sabemos é importantíssimo para o desenvolvi-
mento humano. Porém a nossa menina de ouro era teimosa, agora distante dos 
pais, e tendo adoptado uma maior disciplina, tinha conseguido conciliar as duas 
actividades, de manhã ela ia à escola e à tarde jogava futebol com os novos ami-
gos – o que fez com que ela progredisse nos estudos e na sua preparação física. 
A Lurdes Mutola, como agora lhe chamavam, era aplaudida e acarinhada pelo 
grande talento que tinha nos pés; a nossa menina de ouro jogava futebol melhor 
que muitos rapazes." 
–  Avô porque a Lurdinha jogava futebol, se ela era uma menina? 
–  Nando, a Lurdinha era uma menina especial e de gostos peculiares, ela ado-
rava o futebol. O futebol é para todos meninos e meninas, todos podem jogar 
futebol. 
Continuando: “Após os três anos, a Gina mudou-se para o Norte de Moçambi-
que e Lurdes regressou a Maputo, ao Chamanculo. 
Os três anos em Inhambane fizeram com que Lurdinha aprendesse a conviver 
com as diferenças, em Inhambane havia poucas meninas a praticar desportos o 
que a fez aprender a conviver naturalmente com os rapazes, e assim, por muito 
tempo, a nossa menina de ouro fez parte da equipa de futebol masculino visto 
que naquela altura não havia no nosso país uma equipa de futebol feminino. 
Isso indignava bastantes os seus pais, que apesar de tudo que era dito sobre o 
talento da filha, não viam com bom grado ter uma filha a praticar um desporto 
tradicionalmente praticado pelos homens.”
–  Por que os pais da Lurdinha eram contra ela jogar futebol? 
–  Os pais eram contra a Lurdinha jogar futebol porque eles queriam que ela 
se focasse mais nos estudos e também porque naquela altura só os homens 

“A Lurdinha era uma menina especial e de 
gostos peculiares, ela adorava o futebol.  
O futebol é para todos meninos e meninas, 
todos podem jogar futebol.”
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podiam jogar futebol, as meninas daquele tempo dedicavam-se mais a ou-
tras actividades que não estavam ligadas aos desportos. Presta bem atenção à 
minha leitura, mais adiante o livro vai explicar os porquês dos pais da nossa 
Lurdinha serem contra ela praticar desportos. 
"Num belo dia, João Mutola, que era operário dos CFM (Caminhos de Ferro de 
Moçambique), abstraía-se no trabalho, aliviado por estar convencido de que sua 
filha Lurdinha havia finalmente decidido concentrar-se unicamente nos estudos. 
O pobre homem estava certo que naquele exacto momento a sua filha estava na 
escola a estudar, conforme prometera na véspera. Durante o seu regresso para 
casa, o seu colega de serviço falou-lhe da multidão frenética que acompanhava 
um grande torneio de futebol da cidade que decorria no bairro do Chamanculo. 
Entusiasmado, o colega vira-se para o João e diz: 
–  O bairro não fala de outra coisa, esse campeonato de futebol está a arrastar 
multidões. 
–  É mesmo!?
–  Sim é, e só se fala de uma rapariga que joga melhor que muitos homens...- 
Retorquiu o colega do João. 
–  Agora fiquei bastante curioso, essa eu quero ver, como pode uma mulher jogar 
futebol melhor que muitos homens? Não pode ser, deve ser um exagero. - Riu-se 
o João Mutola. 
–  Não é exagero isso eu posso garantir, a miúda é rápida, inteligente, faz fintas 
inacreditáveis, dribla como um jogador profissional e marca belos golos. - Enfa-
tizou o operário. 
–  Então vamos acelerar o passo não posso perder esse jogo. 
Chegados ao campo, o João ficou estupefacto com a moldura humana que se 
deliciava com a partida de futebol, aproximou-se da linha do jogo para ver me-
lhor a rapariga que fazia maravilhas inimagináveis com a bola e sua surpresa 
não foi pequena quando viu a rapariga. Ou melhor, o João quase desmaiava. A 
jogadora de cujo talento todos falavam sem se cansar, era mais ninguém do mais 
que sua filha, Maria de Lurdes. O pai não foi capaz, no momento, de apreciar as 
qualidades atléticas da sua filha. Sentiu-se enganado e, mais do que castigá-la, 
culpou-se da sua ingenuidade ao acreditar que a filha se havia rendido à prima-
zia dos estudos. 
Nesse mesmo dia, em casa, houve conversa e foi dura. Lurdes entendeu que da-
quele dia em diante não mais lhe valeriam usar as "fintas" na sua relação com 
os pais e com suas preferências. A menina de poucas palavras, mas com muito 
amor àquilo que fazia, convenceu os pais que a obediência seria o seu caminho, 
mas que para isso também deveria haver alguma cedência por parte deles. Daí 
em diante a Lurdinda passou a jogar com o consentimento dos pais. Ingressou 
no futebol masculino, inscrevendo-se na Águia d'Ouro. Durante esse período 
como jogadora de futebol masculino, a fama da menina com fortes dotes futebo-
lísticos foi crescendo o que fez com que se somassem as contestações populares. 
Para muitos era ilegal Lurdes jogar com os homens. 
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Foi então que surgiu na vida da nossa menina de ouro, um senhor chamado José 
Craveirinha, um conceituado poeta moçambicano, impressionado com o que 
ouvia falar da atleta que desafiava a todos, rompia barreiras, e ultrapassava to-
dos preconceitos para correr atrás dos seus sonhos e fez todos os esforços para co-
nhecer a Maria de Lurdes Mutola. Foi num jogo no campo pelado da Mafalala, 
que à semelhança de Chamanculo é um bairro suburbano da cidade de Maputo. 
Depois de um jogo o escritor aproximou-se de Lurdes Mutola e sensibilizou-a a 
mudar de modalidade. 
–  Boa tarde! Você é a Lurdinha? Indagou o José Craveirinha, 
–  Sim, sou eu mesma. Respondeu a Lurdes Mutola. Sem dar muita importância 
do escritor. 
–  Há um bom tempo que tenho ouvido falar de ti e dos teus dotes atléticos. Te-
nho de confessar, tudo o que tenho ouvido não é um exagero, és realmente muito 
talentosa. 
–  Obrigada. Agradeceu a Lurdes Mutola. 
–  Por nada, reparei também o quanto és inteligente na leitura que fazes dos lan-
ces do jogo, és um prodígio da bola, és resistente, tu corres por todo o campo sem 
te cansares e essa é uma super qualidade que se tem de notar. 
–  Obrigada. Agradeceu novamente a Lurdes Mutola. 
–  Corres livre como uma gazela. A Lurdes já pensou em trocar o futebol pelo 
atletismo? 
A Lurdinha nada disse, olhou para o Craveirinha, virou os olhos para o alto 
como quem procura uma resposta nas nuvens, abanou a cabeça como quem 
indaga "quem sabe?” 
A Maria de Lurdes a tentar desenvencilhar-se dos atacadores das suas chuteiras. 
Várias pessoas a circundavam, ela tinha muitos admiradores pelo bairro, mas 
também havia na multidão pessoas que repudiavam a nossa menina de ouro. 
Enquanto conversava com o nosso renomado escritor, o José Craveirinha, era 
possível ouvir os gritos dos apoiantes da equipa adversária e de outros especta-
dores machistas, que movidos pela dor da derrota que a equipa da nossa me-
nina de ouro impôs sobre a equipa deles proferiam injúrias: "menina, futebol é 
desporto para homens!” "lugar de mulher é na cozinha!" "sai já daí!”. Gritavam 
esses e outros tantos impropérios.” 
–  Vovô, o que é uma injúria? - Interrompeu novamente o Nando. 
–  Meu netinho querido, injúria é uma ofensa, um insulto, uma palavra feia 
que não se deve dizer. 
–  Essas pessoas eram muito maldosas. 
–  Sim! Mas não ligues para eles, a nossa heroína venceu-os a todos sem preci-
sar usar a violência ou precisar pagar com a mesma moeda. Escuta só a parte 
do texto que vou ler a seguir. 



11

"A nossa menina de ouro não ligava a mínima para o falatório do povo, quando 
mais era injuriada mais ela jogava, mais golos de belo efeito marcava, mais vi-
tórias ela oferecia à sua equipa. 
–  A avaliar pelo que vejo não deve ser fácil para uma mulher, por mais talentosa 
que seja, jogar futebol numa equipa masculina…- Continuou o José Craveiri-
nha. 
–  Realmente, não é nada fácil. As meninas do meu bairro me veem com maus 
olhos, chamam-me vários nomes feios, como "Maria Rapaz", entre outras alcu-
nhas que me custam mencionar; enfim, eu sou forte e encaro isso como mais um 
desafio a superar 
–  És uma mulher forte, destemida na tua persistência, e isso vai-te fazer abrir 
muitas portas e correr o mundo. Infelizmente no nosso país não temos "ainda" 
equipas de futebol e essa é mais um grande razão para você tentar mudar de 
modalidade. Eu posso te garantir que aí você sofreria menos esse tipo de precon-
ceito, o futebol ainda é visto por muitos como uma modalidade exclusiva aos 
homens, vai por mim, eu tenho a máxima certeza que você Lurdinha teria uma 
prestação igual ou até superior a esta que tens agora no futebol. 
–  Até pode, nunca tinha parado para pensar nisso, já participei de algumas pro-
vas de atletismo na escola, mas o meu maior sonho mesmo é o de romper essa 
crença que defende que só os homens podem jogar futebol e me tornar numa 
jogadora de futebol profissional. 
–  Está bem, vamos tentar fazer o seguinte. Eu vou apresentar-te ao meu filho 
Stélio. Ele é treinador de atletismo, ele vai te dar todo preparo, todas as bases 
para seres uma atleta de alta competição. É possível conciliar as duas modalida-
des. Vou dar-te o tempo que for necessário para você pensar. Pode ser? 
–  Sim, pode. Respondeu a Lurdes Mutola. 
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José Craveirinha despediu-se da Maria de Lurdes Mutola com tenção de voltar a 
vê-la jogar no torneio do bairro, mas acima de tudo com esperança de obter da 
nossa menina de ouro uma resposta positiva." 
–  Tomara que a Lurdes Mutola não aceite! Interrompeu Nando. 
–  Porquê!? Perguntou o Vovô Langa mergulhado em mares de espanto. 
–  Porque o futebol anima mais que o atletismo. 
–  Você acha o futebol melhor que o atletismo? 
–  Sim... 
O velho Langa riu-se do neto e continuou a leitura: 
"A resposta da Lurdinha não tardou, após reflectir bastante, a Lurdes Mutola 
decidiu tentar carreira no atletismo. O José Craveirinha a levou até ao Clube 
Desportivo de Maputo e apresentou-a ao seu filho, Stélio Craveirinha, na altura 
treinador de atletismo pelo Desportivo, um grande clube histórico de Moçambi-
que. Começou de imediato a treinar e a praticar o atletismo. 
Ao mesmo tempo, passou a frequentar assiduamente as aulas e a dedicar-se 
mais aos estudos por recomendação dos pais, do seu treinador de atletismo e por 
exigência do clube. 
Lurdes Mutola ganhou gosto pelo atletismo e treinava a sério aquela modalida-
de mas sem nunca renegar o futebol, que sempre foi a sua maior paixão. 
Durante muito tempo ela dividia-se entre as duas modalidades. Até que em 
1988, Lurdes Mutola participou dos jogos olímpicos de Seul. A sua primeira 
reação foi a de quase sucumbir à grandiosidade do evento – nunca tinha visto 
nada assim. Mas depois reagiu positivamente e ganhou coragem para passear a 
sua classe naquele evento de grande envergadura." 
–  Seul!? Onde isso fica? 
–  Seul fica na Ásia um continente muito distante daqui, Seul é capital de um 
país chamado Coreia do Sul, já ouviste falar? 
–  Não! 
–  Você é muito novo ainda, com certeza ouvirás falar muito deste país à me-
dida que vieres a crescer. 
Continuando: "Seul foi o pontapé de saída que lapidou a nossa menina de ouro 
para as provas internacionais. Respondendo às condições impostas pelos pais 
de Lurdes Mutola, que estavam sem recursos para dar seguimento à carreira da 
Lurdes Mutola, as autoridades moçambicanas e instituições desportivas lança-
ram uma campanha para a busca de apoio para a atribuição de uma bolsa de 
estudos para a atleta. As opções dividiam-se entre Portugal e Estados Unidos da 
América, com algumas tentativas para a Rússia e outros países do Leste. 
A escolha recaiu sobre os Estados Unidos da América, para onde a Maria de 
Lurdes Mutola seguiu com uma Bolsa de Solidariedade Olímpica. 
Já longe da família e a viver nos Estados Unidos da América, a ligação que ela 
tinha com a família tornou-se maior, pois ela sentia muitas saudades dos pais, 
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dos amigos, do bairro onde ela nasceu. Por isso, assim que entrava em férias 
regressava a casa para matar as saudades. 
O talento da nossa menina de ouro era de uma dimensão extraplanetária, ra-
pidamente surgiram de vários cantos do mundo propostas para ela trocar de 
nacionalidade, mas a Lurdinha recusou todas propostas para representar una 
e exclusivamente Moçambique, a sua pátria amada e o país que a viu nascer. 
Rapidamente, Mutola se tornou uma das mulheres mais realizadas do mundo. 
Como atleta ela conseguiu ombrear com as melhores atletas do mundo, ven-
ceu muitas corridas, esse era um feito que ninguém mais tinha conseguido em 
Moçambique, e mesmo sendo de um dos países mais pobres do mundo, Lurdes 
Mutola conseguiu escrever seu nome e o de Moçambique com tinta indelével. 
–  Ela foi campeã olímpica de Sydney, uma linda cidade lá na Austrália, isso nas 
Olimpíadas do ano 2000 e campeã mundial dos 800 metros de Edmonton, no 
Canadá, nas provas mundiais do ano 2001. A nossa menina de ouro detém o re-
corde mundial de 1000 metros, em pista aberta e coberta, ela também é recordis-
ta Africana dos 800 metros em pista aberta. A nossa heroína do desporto consa-
grou-se no ano de 1995 vencedora do prémio da IAAF-Federação Internacional 
de Atletismo Amador. Foi três vezes campeã Africana (uma das quais em 1500 
metros). Em 2000, foi eleita para fazer parte da comissão de Atletas do Comité 
Olímpico Internacional, posição importantíssima que ela ocupa até hoje. Fim." 
–  Já acabou? Questionou o Nando todo incrédulo. 
–  Sim já acabou meu neto, gostou da história? Sorriu o vovô Langa. 
–  Sim... Volta a contar avô. 
–  Claro. Voltarei a ler-te esta história quantas vezes você quiser, mas com uma 
condição. 
–  Qual condição? 
–  Que você se dedique muito aos estudos, a tua mãe vive reclamando das tuas 
notas e da mania que tens pelo futebol. Em primeiro lugar a escola, em segun-
do lugar escola, terceiro lugar escola, só no quarto e no quinto deverão vir as 
outras coisas, pode ser? 
–  Sim. Respondeu o Nando. 
–  Então trato feito, melhore as tuas notas que eu voltarei a ler-te, estas e outras 
histórias. 
–  Está bem, avô eu prometo ser um aluno exemplar. 

“Avô! Quando eu crescer quero ser como a 
Lurdes Mutola. Quero ganhar muitas medalhas 

de ouro e levantar o nome de Moçambique.” 
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–  Boa Nando, é assim que deve ser. 
–  Avô! Quando eu crescer quero ser como a Lurdes Mutola. Quero ganhar 
muitas medalhas de ouro e levantar o nome de Moçambique. 
–  Vais largar o futebol? 
–  Humm... Mais ou menos... 
O velho Langa riu-se do neto e disse: 
–  Nando, antes de largares o futebol eu quero que saibas que a Lurdes Mutola 
é dona de todos recordes de atletismo em Moçambique. Ela é de todos atletas 
moçambicanos a que melhor honrou o bom nome de Moçambique além-fron-
teira, ganhou muitos títulos, muitas medalhas em olimpíadas e campeonatos 
mundiais de atletismo. Em Agosto de 2015, a maior Universidade do país, 
falo-te da Universidade Eduardo Mondlane atribuíu-lhe o título de Douto-
ra Honoris Causa, na especialidade de Ciências do Desporto. A homenagem 
aconteceu em reconhecimento aos feitos nobres e únicos da atleta que correu 
o mundo ostentando a nossa bandeira ao mais alto nível. 
–  Uau! Então tenho que me esforçar muito para ser como a Lurdes Mutola, 
fazer tudo o que ela vez por Moçambique. 
–  Realmente, mas que tal rever a matéria da escola enquanto esse dia não 
chega? 
O Nando acenou a cabeça afirmativamente, deu um abraço no seu avô, pegou 
nos seus livros e começou a rever a matéria conforme o seu vovô Langa lhe 
havia sugerido. 
Daquele dia em diante, o Nando se transformou num novo menino, bem di-
ferente daquele traquina que era antes, e passou a ser um aluno estudioso, 
asseado, sempre assíduo e muito participativo as aulas. 
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TEXTO: TARCÍSIO JOÃO MAPOSSE  

ILUSTRAÇÕES: HELENA ANTÓNIO

FAREI ISSO 
MAIS TARDE…
O Jorginho levantou-se da cama, lavou os dentes, e rumou à cozinha a fim de 
tomar o mata-bicho. 
–  Bom dia, Jorginho! Como estás? Preparado para mais um dia de aulas? 
–  Não sei, mãe! Porquê ir à escola e sofrer, se podemos fazer as coisas a partir 
da experiência dos outros? 
–  Filho, nem sempre a experiência traz resultados a curto prazo… ou até é 
credível. A escola, pelo contrário, ensina-nos o que se passou no passado e as-
sim podemos fazer previsões e evitamos cometer os mesmos erros. Por exem-
plo, se conhecermos o volume do tanque daqui de casa isso evita-nos que 
encomendemos camiões de água em número insuficiente ou a mais e assim 
poupamos tempo e todos os recursos que são envolvidos neste processo. 
Depois desta expedita resposta, o pequeno-almoço foi mais rápido que de ou-
tras vezes pois o relógio nunca reduz a marcha e nunca se importa com os 
motivos que estão por detrás de um levantamento tardio da cama. O Jorge 
todos os dias dava de dar de comer ao cão antes de sair para a escola mas, 
nesse dia, isso não foi possível pois já estava atrasado demais. O cão assistia 
a tudo aquilo enquanto o seu estômago cantava, ou melhor, roncava, num 
ritmo esfíngico. Mas não era só o Rex e a dona Cremilda que viviam com o 
Jorge. Havia também um senhor chamado Augusto, pai do Jorge, que por sinal 
estava mergulhado numa poça de soneca, pois trabalhava como condutor de 
camiões pesados durante à noite e de dia estatelava-se na sua cama, a dormir. 
Foi num gesto mal ensaiado com o pé direito que o Jorge pisou a pata do Rex. 
Pobre cão, não tinha sequer forças para reagir pois estava consumido pela for-
me e, só lhe restou um soslaio sombrio, que nem sequer foi notado pelo Jorge, 
que estava com pressa de pegar o autocarro que já buzinava defronte à casa. 
–  Jorge, já vais?! E o cão?! Ele deve comer… 
–  Oh mãe, não te preocupes. Farei isso mais tarde… 
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Dado o pulo para o autocarro, este pôs-se a caminho, nas habituais curvas 
irregulares que aqueciam o alcatrão, tentando desta forma fintar o tempo, que 
não dava tréguas aos preguiçosos que se levantam tarde da cama. Embora o 
velocímetro não marcasse mais do que quarenta quilómetros por hora pois, 
mais que isso, os pneus tomavam uma direcção arbitrária à medida que a água 
da chuva banhava o alcatrão. 
Do lado da janela, o Jorge observava tudo. Observava um vizinho ralhando 
com o outro por causa das direções equívocas das águas que enchiam os seus 
quintais, fazendo pensar que um deixava água na casa do outro propositada-
mente. Observava o menino que tinha a rua como a sua casa, correndo para 
debaixo de uma ponte. Enfim, parece que nas poças de chuva se espelhava a 
realidade! Afinal a falta da paz não se traduz só no grito das armas. 
Exatamente quarenta minutos mais tarde o Jorge viu-se em frente à porta da 
sala de aulas e coincidentemente lá estava o seu amigo Felisberto, também 
atrasado. 
–  Hey Jorge, estamos ferrados pá! A professora de matemática é fera e não 
gosta de atrasos. 
–  Relaxe, Felisberto. Vamos dar a desculpa de que está a chover e que isso 
atrasou os nossos programas… 
–  Bom dia! – Vociferaram os dois atrasados. 
–  Quem é? Não têm relógio? Por que motivo atrasaram? … - E assim a pro-
fessora descarregava uma série de questões que refletiam o seu desagrado má-
ximo. – É bom que tenha uma boa justificação para poderem entrar! – Com-
pletou a professora. 
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Enquanto o Jorge tentava ensaiar uma desculpa, o Felisberto adiantou-se-lhe 
e disse: - Sim professora… atrasámos porque o Jorge estava a procurar a cor 
preta no arco-íris! 
Uma cortina pesada de silêncio abafava os olhares entre-trocados, até que 
uma explosão de risos apoderou-se de todos, inclusive da própria professora 
que acabou por deixar entrar os dois atrasados. Afinal a mudança de humor 
influencia nas decisões! 
O que aqueles dois atrasados poderiam aprender? A aula tinha a duração de 
uma hora e eles havam-se atrasado quarenta minutos. Isso valeu-lhes a visão 
que os bois teriam de um palácio, de cada vez que eles fixavam o quadro na 
tentativa de descodificar ou de decifrar como aqueles números se transforma-
vam noutros. 
Bom, pelo menos chegaram a tempo de receber os TPC`s, que eram indivi-
duais e elaborados instantaneamente pela professora para cada estudante que 
se fazia presente na sala de aulas.
–  Hey Jorge?! 
–  Fala aí Felisberto! 
–  Vi um bosque bem pertinho da tua zona. Podemos ir lá ao meio da tarde? 
–  Sem problemas, Felisberto. Olha, o matulão do Zacarias olha-nos de lado, 
como que diz “ A professora não deveria ter deixado estes dois entrarem na 
aula”, mas eu não tenho medo dele, nem da careta feia que ele está fazendo. 
Naquela situação o Felisberto sentiu a necessidade de fazer chegar a mensa-
gem até ao matulão do Zacarias mas, a professora estava na sala. Então ele teve 
a ideia de fazer passar a mensagem por uns cinco colegas, trajecto suficiente 
para que a informação chegasse ao Matulão sem que a professora, a autorida-
de na sala, desse conta. Tomando a palavra, Felisberto disse: 
–  Hey António, diga ao José que o Jorge diz não ter medo do grande matulão 
Zacarias! – o António encaminhou o olhar até ao José e disse: 
–  Hey José, o Jorge disse que o Zacarias está a irritá-lo e que não tem medo 
dele! – O José virou-se para o Fernando e disse: 
–  Hey Fernando, o Jorge disse que quer bater, aliás, que quer dar uma boa 
sova no Zacarias! – Fernando escutou e, na onda da tensão, naquele mesmo 
instante piscou o olho à Cláudia e falou-lhe: 
–  Hey Cláudia, o Jorge disse que vai espancar o Zacarias, hoje, na saída das 
aulas!
Finalmente, a Cláudia deu um suspiro de coragem e interceptou o destinatá-
rio, o matulão do Zacarias, dizendo-lhe: 
–  Zacarias, o Jorge quer um duelo contigo após as aulas e está convencido de 
que vai te dar uma lição à altura! 
Tendo o Zacarias recebido esta informação, prontificou-se em contar os se-
gundos até à hora da saída. Horas depois, o Jorge e o Felisberto estavam na 
paragem e foram surpreendidos por uma voz bruta que dizia: 
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–  Cá estou Jorge! Disseram-me que queres me bater. Vamos resolver isto 
como homens e punho por punho! 
No meio daquela faísca de nervos, os dois amigos entreolharam-se com es-
panto, surpreendidos com a aparição do grande e temível Zacarias. Os seus 
ombros encolhera-se e tudo o que desejavam naquele momento era encontrar 
uma porta mágica que os fizesse desaparecer para bem longe dali. 
O Jorge muniu-se da pequena coragem que lhe sobrava e de forma cabisbaixa, 
com muito esforço levantou a voz dizendo:
- Não é verdade. Eu só havia dito que estava um pouco desconfortável com o 
facto de estares a olhar para mim. Nunca revelei interesse de lutar contigo, até 
porque todo o mundo está ciente que és o rei da porrada. 
Esta justificação não pareceu ter convencido o matulão do Zacarias que ficou 
mais nervoso e avermelhado. O Felisberto não podia ficar indiferente no meio 
daquela tensão, então encheu-se de e disse: 
–  Sim, o Jorge nunca quis te bater, ó Zacarias. O Jorge apenas estava um pou-
co incomodado com o olhar sufocante que caía sobre ele vindo de ti, durante 
a aula de matemática. Houve uma distorção gradual da informação original, 
até chegar aos teus ouvidos na pior versão. 
Nada se conseguiu com estas tentativas de amansar a fera, pois o Zacarias já 
tentava ensaiar um soco. Enquanto isso acontecia, o Zacarias percebia que os 
dois amigos pareciam estranhamente calmos. Isto assustou-o e perguntou: 
–  Porque estão tão calmos? Não têm medo de serem batidos? 
–  A violência gera mais violência! – disse o Felisberto 
Uma resposta que deixou o Zacarias envergonhado, o que deu tempo a que os 
dois amigos subissem para o autocarro que por ali passava e ia na direcção de 
suas casas. 
O Jorge chegou a casa mais embrulhado pelo sono do que pela fome. Isto 
fez-lhe ir direto à cama sem dar comida ao cão Rex que, desde manhã, engolia 
umas gotas de saliva para enganar o estômago, e nem teve o cuidado de fazer 
o trabalho de matemática, que acabou por fixar para “ mais tarde”. 
O sono foi tão profundo e bom que ele sonhou que fazia o trabalho de mate-
mática e, ao acordar, ficou convencido de que já tinha feito o dever escolar. Tão 
real o sono nem? Pois é! Faltavam alguns minutos para o seu amigo Felisberto 
passar da sua casa para juntos irem ao bosque. Mas naqueles poucos minutos 
era imperioso comer algo. Foi neste fôlego que o Jorge se dirigiu até à cozinha. 

“–  Porque estão tão calmos? Não têm medo  
de serem batidos? 
–  A violência gera mais violência!”
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Mas porquê a cozinha? Certamente, esperançoso em encontrar o almoço que 
deixara escapar por conta do sono. Já que a sua mãe já tinha ido trabalhar, a 
missão do Jorge era vasculhar nas marmitas para ver o que a mãe tinha deixa-
do para ele comer. 
Chegado à cozinha, viu o seu prato com migalhas de batatas, arroz e frango. 
Quem teria tido a coragem de fazer toda aquela maldade? Certamente um ser 
que não se conseguiu saciar com o “farei mais tarde” do Jorge! 
–  Oh não Rex! E agora?! O que será de mim?! Estou com uma fome danada e 
tudo o que sobrou é um punhado de pão banhado de formigas! A fome com 
que estou! - Lastimava o Jorge numa tristeza incomparável. O cão nas tintas, 
aliás, tinha-se servido da situação para fazer uns ajustes de contas. 
Num tombar de desespero, o estômago do Jorge soltou um queixume. Afinal 
era como se a barriga o fosse o oceano e o pão apenas um peixe, quase nenhu-
ma diferença se fazia sentir. 
Os poucos minutos esgotaram-se e já se ouvia o Felisberto gritando: 
–  Vamos lá Jorge, não temos o dia todo! 
Os dois puseram-se ao caminho e chegado ao bosque introduziram-se ime-
diatamente no seu interior. Viam tudo com as suas cores naturais, viam a be-
leza da natureza, viam o azul puro e uma paz refletida num silêncio resultante 
da inexistência de algazarra humana, ou das suas máquinas desequilibradas 
com que infernizam os tímpanos. Enfim, da falta de tudo pois só o nada traz 
um silêncio daquela dimensão. 
–  Vocês não têm medo de nada?! – Questionava num tom de admiração uma 
mulher que segurava uma lança na sua mão esquerda, o rosto intercalado por 
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três linhas verdes e dois furos de diâmetros iguais a berlindes médios nas duas 
orelhas. Wau! O que viria a ser isto? Seria uma emboscada de canibais? 
–  Porquê haveríamos de ter medo? – Perguntou o Felisberto. 
–  Isto não é o jardim do éden! Há criaturas perigosas e sem o mínimo de com-
paixão. Vocês os dois precisam da minha proteção. Não me parece que vocês 
sejam os matadores das árvores pois não vejo convosco aqueles objetos metá-
licos com dentes mais pontiagudos que de um vampiro. Vou proteger-vos em 
troca de cinco moedas que devem ser entregues já…
O Jorge e o Felisberto não acreditavam na proteção daquela mulher pois, des-
de os tempos remotos, a mulher nunca se destacou em atividades de caça e 
manuseamento de armas. 
O Jorge interrompeu o homem num tom irónico: 
–  Vamos fazer o pagamento. Eu mesmo fá-lo-ei… mais tarde. 
A mulher, descontente com a resposta, deu as costas aos dois amigos e enfiou-
-se na sombra alta de um arbusto que a camuflou por completo. 
Os dois amigos continuaram a vaguear pelo bosque até serem surpreendidos 
por um rinoceronte que, pelo semblante, pensaria, “ Oh pá, já tenho aqui um 
jantar ”. 
Naquele instante de aflição apareceu a mulher da lança e os dois amigos pe-
diram-lhe socorro. A mulher golpeou a ferra. De onde lhe vinha toda aquela 
força?! A mulher pediu as moedas mas os dois amigos não a deram propo-
sitadamente. Mas pouco faltou para que o Felisberto e o Jorge se sentissem 
perdidos. Aí suplicaram à mulher que os tirasse eles dali. A mulher já farta, 
voltando-lhes as costas, respondeu: 
–  Farei isso mais tarde.[
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GRITOS DE 
UMA CRIANÇA 

TEXTO: ABEL HENRIQUES MANHIQUE   

ILUSTRAÇÕES: SÉRGIO CARLOS

É com profunda dor e mágoa que digo que os meus sonhos e direitos foram 
jogados na lama. Lá veio uma grande máquina que se movia com quatro ro-
das, e lá dentro estavam a minha tia com a senhora patroa (ladra dos meus 
sonhos), sem eu saber. 
Foi uma recepção bonita, parecia que o presidente estava vindo na minha 
casa. Sentados com os meus pais, eles negociavam a minha ida para Maputo. 
O meu pai resistia pois já tinha negociado o meu casamento, mas a minha 
mãe era movida pela ambição, depois de ter visto a grande máquina de quatro 
rodas; ela já me imaginava voltando de Maputo naquela máquina de quatro 
rodas e a minha outra tia esperava a sua parte do dinheiro na negociação. 
Incrível era a minha inocência, absorvida pelo desejo de subir naquela máqui-
na e de conhecer a grande cidade. A negociação deu certo por causa dos pães 
e do açúcar que a senhora patroa (ladra dos meus sonhos) trouxe e também 
pela promessa de me darem uma educação na melhor escola privada do país, 
e de que seria tratada como filha de casa, para além de um salário de 2000mt 
mensal. 
Os meus pais não resistiram e arrumaram rapidamente numa trouxa a minha 
pouca roupa. E lá vou eu naquela máquina de quatro rodas, bem feliz, até 
alheia à tristeza do casamento que o meu pai negociava com o senhor bar-
rigudo-barbudo. Maputo era uma grande cidade, como nunca imaginei que 
existia no mundo, nela as estrelas e a lua haviam sido transformadas em gran-
des luzes, cada casa em cima das outras parecia um sonho de que só faltava 
ser acordada. 
A chegada a casa da minha senhora patroa (ladra dos meus sonhos) não des-
mereceu, não imaginava que poderia viver numa casa tão luxuosa e recheada 
de tudo, pois a minha era de palhota. Na casa havia três crianças, uma mais 
velha que eu, outra da minha idade, e um bebé, e o senhor marido da se-
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nhora patroa (ladra dos meus sonhos); praticamente iria trabalhar para cinco 
pessoas. 
Na primeira semana fui tratada como uma princesa e quando ligava para 
meus pais eu dizia que não queria voltar mais para lá. Felicidade da minha 
mãe, por saber que o melhor futuro me fora reservado. Passado o primeiro 
mês tudo ainda estava bem e foi enviado uma parte do meu salário para casa 
dos meus pais, o que deixou o meu pai radiante por ter conseguido um valor 
para beber tontonto com os amigos. 
Eu sentia-me mais elegante, pois era tratada como filha de casa, uma das pro-
messas da senhora (ladra dos meus sonhos). Os dias sucediam-se mas à es-
cola não conseguia ir, dado que tinha que ficar com o bebé em casa e de fazer 
outros deveres; a casa era tão grande que eu sempre ficava cansada por tanto 
trabalho, e os dias da princesa desvaneciam-se. 
Eu não aguentava mais porque todos os outros se havia acrescentado o dever 
de cozinhar, e adormecia bem estoirada enquanto a senhora ladra dos meus 
sonhos e o seu marido voltavam tarde e me acordavam para servi-lhes o jantar 
e eu não parava até eles terminarem, de modo a tirar os pratos da mesa. 
Oh, aí começou a minha a tristeza, e pior era a situação no domingo quando 
todos estavam em casa, ao ver as crianças a brincar e eu trabalhando caíam-
-me as lágrimas, embora dissimulasse com um sorriso, fingindo que estava 
tudo bem; queria tanto brincar com elas, mas o trabalho me ocupava e já só 
pensava em descansar. 
O que mais doía é que quando ligava para os meus pais eles me recriminavam, 
dizendo que eu era uma ingrata porque tinha tudo ao meu redor e vivia numa 
casa de luxo e nas melhores condições, com salário, e ainda reclamava. 
Eles não sabiam que as minhas mordomias se tinham evaporado. A situação 
estava bem pior, mas a casa começou a ser um inferno quando o senhor Ma-
rido da senhora patroa (ladra dos meus sonhos) gozou férias no seu trabalho. 
Passou-se uma semana sem ele sair de casa e mais trabalhos me eram dados e 
já com muita vontade de voltar a casa. 

“Maputo era uma grande cidade, como nunca 
imaginei que existia no mundo, nela as estrelas 
e a lua haviam sido transformadas em grandes 
luzes, cada casa em cima das outras parecia um 
sonho de que só faltava ser acordada.”
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Entretanto, a senhora patroa (ladra dos meus sonhos) deixara de enviar o di-
nheiro para casa dos meus pais, dizia que guardava para me dar todo no final 
do ano, essa era a minha esperança de ter um valor acumulado para comprar 
algo para a minha humilde família. Mas já começava a levar porrada em casa 
por não conseguir acabar todos os deveres; o bebé chorava e eu tinha que a ni-
nar até dormir, o que me roubava tempo para os outros deveres. Já não aguen-
tava mais aquela situação, até porque os outros filhos zombavam de mim, por 
não falar perfeitamente a língua portuguesa. 
"Já estava no fundo do poço mas nesse dia desabou o poço, comigo lá dentro" 
quando o senhor marido da senhora patroa (ladra dos meus sonhos) decidiu 
me chamar para o seu quarto e tirar a minha humilde capulana. Ele era bem 
grande e o meu grito não me saiu da boca (gritos profundos), foi uma dor fí-
sica e psicológica tão profunda que se me congelaram as lágrimas; só pensava 
na minha inocência e como roubara o marido da minha senhora patroa (ladra 
dos meus sonhos). E ele ameaçava-me prender se ela viesse a saber. 
Bem assustada ficava no silêncio, nem dava para contar para meus pais. Não 
tinha a quem contar, todos os dias aquele homem trepava pelo meu sagrado 
corpo, e eu já não me sentia uma criança, mas um objecto que usavam lá em 
casa e a quem davam um nome tão bonito: Secretária. 
Não tardei muito a ficar doente, ao que ninguém ligava, e ninguém me levou 
ao hospital até no dia em que sucumbi, de tanta dor e das maldades que vivia 
naquela casa. Ao acordar no hospital falaram me de tensão alta. Quando sai 
do hospital só fiquei dois dias na casa, após o que me levaram à Junta, sendo 
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essa a segunda vez em que subi a uma máquina com rodas, desta vez com 
muita gente. Voltava para a casa dos meus pais, amargurada com o suposto 
casamento com o senhor barrigudo-barbudo. 
Chegada à terra natal era vista como se fosse muito linda, por voltar de Ma-
puto. O meu pai negociou logo o casamento, segundo ele os antepassados 
queriam aquilo (embora nada desse certo na minha vida) e a minha mãe con-
cordou. E lá fui eu recambiada para o lar ainda criança. 

“Não tardei muito 
a ficar doente.”
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MIMI 
E O LIXO 

TEXTO: TÂNIA PEREIRA  

ILUSTRAÇÕES: LEILA MAHUMANE

Mimi acabava de ver o filme Procurando Dory quando a sua mãe a convidou 
para irem ver o mar. 
–  Vamos aproveitar, que o sol está amistoso, e vamos para a praia! 
–  Vamos mãe, vamos. Eu adoro o mar. 
De facto a Mimi adora o mar, a água, os animais e a natureza. É um orgulho 

para a mamãe. 
Passado pouco tempo lá estavam elas na 
praia. Quando… 
–  Mãe, porque é que esta praia está as-
sim tao suja? Quem deixou este lixo todo? 
Tantas garrafas e, olha mãe, tem garrafas 
partidas. E este plástico todo? Quem fez 
isto mamãe? 
–  Meu amor, há muita gente adulta que faz 
isso. Vem pra a praia divertir-se não tem o 
cuidado de retirar o lixo que eles mesmo 
produzem. Comem e deitam os restos na 
areia, bebem e deitam as garrafas plásticas 
ou em vidro na areia da praia, alguns até 
partem as garrafas e nem se preocupam 
se isso vai ou não cortar o pé do próximo 
visitante da praia, que pode ser um adulto 
ou uma criança. 
–  Tem cuidado filha, continuou a mãe, 
não tires os teus chinelos senão ainda cor-
tas os pés. - Que feio isto mãe. Podemos 
tirar este lixo daqui? 
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–  Podemos sim filha. 
E lá foram, mãe e filha limpar a praia. Mas era tanto lixo que não conseguiram 
limpar a praia sozinhas. 
Seguidamente a mãe da Mimi fez algumas fotos da praia naquele estado e 
partilhou nas redes sociais pedindo ajuda as pessoas que limpassem a praia e 
tivessem mais cuidado com a forma como utilizam as praias. 
–  Vamos para água mãe, quero molhar os pés. Deixas-me? 
–  Sim filhota - vamos. 
De repente a Mimi ouve uma vozinha bem fina e distante… 
–  Mimi, Mimi, sou eu a Dory! 
–  Hmmhmmmm! Quem me chama? 
–  É a Dory!
–  Dory? Como tu estás aqui se eu acabei de te ver no filme há pouco tempo? 
–  Eu tenho andado pelo mundo inteiro, Mimi, e vim parar a esta praia. Que 
bom que te vejo aqui. Ajudas me por favor? Tenho um plástico atado à minha 
cauda. 
–  Mãe, gritou a Mimi, a Dory está aqui. Ela precisa de ajuda! 
Lá foi a mãe e viu a Dory com um plástico atado à sua cauda. Tirou com cui-
dadinho e colocou a Dory de volta pra o mar. 
–  Muito obrigada, muito obrigada dizia a Dory. E por favor, não deitem lixo 
ao mar. Ele faz-nos muito mal, disse a Dory em lágrimas. Tenho amigas mi-
nhas que já morreram por engolir plásticos que os homens deitam ao mar. 
Não façam isso por favor. 
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A Mimi jurou que nunca iria fazer isso e 
que nunca iria deixar que alguém jogasse 
lixo ao mar, na areia ou na estrada. Ela se-
ria a guardiã do meio ambiente. 
–  Dory, eu vou cuidar de ti. Sempre que 
estiveres em apuros chama-me. Eu adoro-
-te. Sabes que tenho uma Dory de pelúcia 
que dorme comigo? 

–  Adorei conhecer-te Mimi, fico feliz em saber que já gostavas de mim antes 
mesmo de me conhecer pessoalmente. Vou andar por aqui por algum tempo 
e depois vou a Vilanculos. 
–  Sério Dory? Eu e a minha família também vamos lá passar as férias. Espero 
que nessa altura possa voltar a ver-te – disse a Mimi coberta de felicidade. 
Cuida-te por favor, Dory, terminou. 
A Mimi entrou para a água enquanto pensava: preciso de falar com todos os 
meus amigos e primos, ninguém deve deitar o lixo na praia nem na estrada. 
Quando terminaram de aproveitar o mar, a Mimi e a mãe, regressaram para 
casa. No caminho a mãe disse: 
–  Sabes filha, é muito importante cuidar do meio ambiente. 
–  Mãe o que significa cuidar do meio ambiente? 
–  Cuidar do meio ambiente significa cuidar de nós mesmos, dos nossos fa-
miliares e amigos; dos nossos animais de estimação e dos demais seres vivos, 
da nossa casa, da escola, da água, das árvores, do solo, do ar que respiramos, 
enfim, de tudo. Quando nós prejudicamos o mar, prejudicamos os animais 
que lá vivem e prejudicamos os alimentos que comemos. Quando cortamos as 
árvores prejudicamos a todos, pois ficamos com menos sombra, menos oxi-
génio e 
menos vida na terra. Por isso é que e muito importante cuidar do meio am-
biente. 

“E por favor, não 
deitem lixo ao mar. 
Ele faz-nos muito 
mal, disse a Dory.”
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–  Devemos ser os guardiões do meio ambiente, continuou a mamãe. O mun-
do pode contar contigo?
–  Claro mãe, nunca vou deixar que as pessoas próximas a mim façam mal aos 
peixes, as tartarugas e outros animais que estão no mar. Eu vou sempre pedir 
a elas para que nunca deitem lixo na praia. 
–  Perfeito filha, estou muito orgulhosa de ti! 
O mundo pode ser um lugar melhor se todos nos cuidarmos do meio ambien-
te. Podemos contar contigo? 

“O mundo pode ser um lugar melhor se 
todos nos cuidarmos do meio ambiente. 
Podemos contar contigo?”
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WENDZI DE 
GUARDA-FOGO

TEXTO: STÉLIO FELIPE   

ILUSTRAÇÕES: HELENA ANTÓNIO

I 

O menininho Wendzi havia sonhado com fogo mas quando acordou não con-
tou isso à mãe, até porque já havia adivinhado que a mãe Leidita preparava 
o seu aniversário desde cedo e estava ansioso. Os olhos brilhavam-lhe como 
estrelas e sentiu o calor do fogo. Então decidiu contar o sonho à mãe: 
–  Mãe eu sonhava com fogo, ontem… 
Mãezinha Leidita demorou um tempinho para responder ao garotinho Wen-
dzi. Tinha as mãos ocupadas a amassar a massa dos bolinhos, mas respondeu 
carinhosamente: 
–  Filho, o certo a ser dito é sonhei. 
Wendzi havia-se esquecido da gramática, coisinhas adultas que não podiam 
ser ignoradas. Já o alfabeto estava presente no seu espírito e Wendzi cantava-o, 
de A a Z. 
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A mãezinha questionou-o acerca das consonantes e ele disse alto: A, E, I, O e U. 
Ela bateu as palmas pois Wendzi já dominava as vogais e consonantes. Contra 
o costume do rádio nada saía. E a luz onde tinha ido? - pensou o pequenito 
Wendzi, nesse seu dia de aniversário, 3 de fevereiro. A mãezinha retorquiu: 
–  Filho, houve um corte na eletricidade. 
–  Mãe, a luz não fugiu, aliás a eletricidade? 
–  Não meu filhinho. 
À tarde o sol ganhou raios grandiosos, mas a festa estava longe de acontecer. 
Wendzi ficou triste, só lhe vinham lágrimas aos olhos. A mãezinha prometeu-
-lhe que seria um aniversário muito bonito, de bolinhos e de fritos cheios de 
creme de chocolate e caramelo. O meninho Wendzi arregalou os olhos. A mãe 
trouxe os bolinhos na peneira amarelinha, estavam quentinhos e havia uma 
vela acesa ao meio. Wendzi inchou as bochechas e soprou. 
–  Parabéns a você! 
O sorriso era a grande poesia na face do menino. Chorou de alegria, fazia seus 
cinco anos. A mãe perguntou-lhe por quê chorava, e ele respondeu aos soluços:
–  Meus amigos não estão aqui para festejar. 
As suas mãozinhas guardavam tantos bolinhos coloridos - como gostaria de os 
dar aos seus amigos da vila! Wendzi guardou-os, na esperança de dias depois 
repartir com seus amiguinhos. A mãezinha alegre, ajudou-lhe, enquanto lá 
fora um grande barulho surgiu. Da janela via-se uma cor amarela e flamejante. 
Wendzi teve um susto enorme. Era como no sonho, a imagem da premonição. 
–  O que foi mãe? 
–  Vamos fugir filho. A guerra está chegando! 
E juntos sairam, Wendzi não conseguia andar tão rápido, os seus passos eram 
pequenitos. Na vila Mocímboa da Praia havia esses homens que apagavam as 
festas e queimavam sonhos. A mãezinha nunca contara ao Wendzi que o país 
entrara recentemente numa guerra. Ao longe viam-se carros, chegando. Ho-
mens sem cor destruindo tudo que fora erguido com suor. 
–  Mãezinha, não teremos casa? 
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–  Wendzi silêncio. O barulho chama a atenção desses animais. 
O fogo começou a mostrar os seus dentes, comendo tudo que existia. A mãe-
zinha pô-lo ao colo, e Wendzi tremia de medo, incomodado pelo feixe de paus 
que a mão segurava no outro braço e que lhe irritavam os pezinhos descalços. 
Os carros aproximavam-se. As luzes do carro eram tão potentes que revelavam 
o esconderijo deles. A mãezinha correu muito, até na sua frente surgir um ou-
tro carro, repentinamente. Os dois gritaram. Um soldado desceu.
–  Senhora por quê foge? 
–  Tenho medo de guerras – respondeu a mãezinha, cheia de soluços.

II 

O homem carregou-os contra a vontade deles, Wendzi já fora instruído a 
manter-se em silêncio: na guerra os filhos nunca atrapalham desde que fiquem 
em silêncio. 
Mas Wendzi não suportou e gritou, ao ver sua mãe sendo levada para morte. 
O grito foi forte e coincidiu com os tiros e o uivado dos soldados. Os carros 
foram. A poeira vestiu-o com uma nova tristeza. 
O meninho Wendzi correu mas não conseguiu alcançar o carro. Em Mocím-
boa da Praia, a terra deixou de ter as cores dos seus lápis. As cinzas ocuparam 
todas as casas. Era tudo o que a guerra oferecia aos homens. 
Wendzi cansou-se de andar procurando sua mãe entre os escombros, coitadi-
nho não chegava a sossegar o choro. Os meninos amam suas mães com muito 
mais Amor que o tamanho do universo. Cansado, sentou-se no areal e olhou 
para o Céu, havia estrelas mais brilhantes e cadentes por lá e perguntou-se: 
–  Mãezinha está lá com as estrelas? 
Ninguém respondeu, até mesmo o vento calou. Wendzi rebolou no chão até 
sentir algo por debaixo da coluna. Algo liso e escorregadio nas suas costas, 
era um espelho grande, do seu tamanho. Wendzi irritado via sua cara triste e 
cogitou, Os espelhos não conseguem despir a tristeza no mundo. 
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E disse para seu reflexo: 
–  O espelho às vezes é tão mau. 
Uma voz grossa devolveu em resposta: 
–  Nós somos a cópia da realidade menino! 
Wendzi assustou-se, o medo era grande, que tremia sem parar. 
–  Como pode o espelho falar? 
O espelho não tinha rosto e nunca falará. Aproximou-se novamente do espe-
lho. Espreitou-o vaga-rosa-mente. O espelho voltou a erguer a sua voz grossa 
e simpática: 
–  Wendzi não tenha medo. Eu não como crianças. Eu dou força para elas, e 
tudo que quiserem.
O Wendzi ficou ainda mais confuso. Primeiro um espelho falante, que depois 
concede os desejos aos meninhos. Lembrou-se do conselho da mãe: 
–  Não confie em estranhos meu filho. 
Wendzi pensou e concluiu que afinal não era um homem, era um simples 
espelho, então não havia razão para ser desconfiado ou temê-lo. Ganhou co-
ragem e perguntou: 
–  Qual é seu nome? 
A voz respondeu: 
–  Eu sou o Espelho da Paz. Olha para mim menino e veja como seria aqui na 
Mocimboa, sem guerra. 
O espelho mostrou imagens nítidas de pessoas sorrindo, em convívio, gente 
sem medo de guerra. Tudo estava em ordem, sem nenhuma arma. E disse para 
wendzi: 
–  A culpa é do homem que usa fogo para fazer o mal. 
–  E agora espelho meu, como o mundo vai melhorar? 
–  Vai melhorar se você aceitar o meu pedido? 
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–  Qual é o pedido? 
–  Diga a todos que a paz ainda é possível! 
Wendzi concordou imediaramente com o pedido, só para não deixar triste o 
espelho. Ninguém acreditaria nessa história. Todo o mundo haveria de rir-se 
na sua cara, pensou. 
O espelho pediu-lhe para olhar para o sul, onde estava uma fogueira:
–  Vá até ela, e declame uma poesia. 
Wendzi achou engraçada a ideia. Foi-se aproximando da fogueira, em chegan-
do perto sentiu o seu halo quente e receava que o fogo o queimasse. O Espelho 
da Paz sossegou-o: 
–  Não tenha medo, declame sua poesia. 
Wendzi ficava assustado com tudo. Seria um sonho? Uma maldição?
A sua mente não se lembrava de nenhuma poesia. É sempre difícil recordar 
alguma coisa quando se estamos perto de nos queimarmos. O espelho conti-
nuou a encorajá-lo. 
–  Vai Wendzi, declame! 
Wendzi finalmente recordou-se da poesia que sua mãe cantava, e declamou: 
..."as nuvens de sábado são algodões, 
o rio que cobre os menininhos são sonhos do futuro... 
as crianças são flores que nunca murcham" 
O resto da poesia não recordava. De repente sentiu que o fogo lhe cobria o cor-
po por inteiro, dos pés à cabeça. O meninho Wendzi gritou ao estranho acon-
tecimento e, o seu corpo não doía, pelo contrário, havia nele uma grande força. 
O espelho sorriu, dizendo: 
–  Agora és Wendzi, o Guarda-fogo! 
–  Por onde fores nenhum fogo ou bala irá atingir você e quem estiver do seu 
lado sobreviverá. 

III 

Wendzi, ao amanhecer, despediu-se do Espelho. E prometeu ir buscar gente 
inocente. O Espelho da Paz, preveniu-o: 
–  Esse dom não pode ser usado para o mal, Wendzi. 
Ele anuiu e arrepiou caminho. Ao longo da estrada sucediam-se as casas já ar-
didas, cobertas de cinza, e foi perguntando pelos sobreviventes e onde estaria 
o grupo de guerra. Infelizmente ninguém sabia.
Passaram dias, e o Wendzi continuava confuso, se o fogo era o dom real ou se 
não passava de um mal-entendido. Ao longo dos dias vagueava, comendo o 
que achava pelo caminho. Das mangueiras tirava belas mangas e da comida 
abandonada à pressa pelos foragidos aproveitava sobretudo as bolachas. Os 
dias iam passando e nenhuma prova lhe chegava do que fora dito. 
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Um belo dia, já ele pensava que a guerra havia acabado, viu ao longe os mi-
litares que levavam sobreviventes para cidade. Decidiu ir contar sobre o de-
saparecimento de sua mãe. Havia muitas pessoas recebendo comida, e ele até 
tinha fome mas não se importou, queria era contar ao comandante o que ha-
via acontecido. Contudo, ao chegar onde estava o comandante, teve receio e 
pensou: os adultos pouco ouvem as crianças. Desistiu do plano. 
De outro lado, regressavam militares apressados, contando ao comandante 
que os guerrilheiros regressavam em força e bem armados. Em poucos segun-
dos instalou-se a guerra. Os tiros faziam as pessoas esconderem-se. Muitos 
gritavam socorro, e Wendzi viu surgirem as chamas no seu corpo, chamas 
azuladas, que depois mudavam para amarelo. As balas não atingiam o seu 
corpo. O inimigo não acreditava no que via, mesmo diante do estranho fenó-
meno, e disparavam até as balas acabarem. 
Com o assombro, o inimigo acabou por recuar sem ter queimado ou matado 
ninguém. O comandante Pascoal chamou Wendzi para que lhe contasse a his-
tória dos seus super-poderes. Wendzi pouco disse, só revelou que era um dom 
da Paz. Os dias foram passando e o inimigo cada vez mais fraco era derrotado. 
No batalhão do inimigo havia muitas mulheres sequestradas. A mais bela era 
Leidita, a mãezinha de Wendzi. Os Inimigos descobriram que o menino Guar-
da-fogo era seu único filho. E aí que o Rei Sombra foi falar com a Leidita. Era 
um homem enorme e velho como a idade do tempo. Tamborilava na careca 
com a ponta dos seus longos dedos e observava para a mãezinha: 
–  Leidita, o seu filho Wendzi Guarda-fogo está acabando com a guerra. 
Leidita tremeu de emoção. Pensava que o filho morrera. Essa noticia reanima-
va-a. E perguntou para o Rei Sombra: 
–  Como pode um menino trazer a paz para os adultos? 
O Rei Sombra sentou-se e sacudiu a cabeça dizendo: 
–  Verás com os teus olhos como o menino faz.
A Mocímboa da Praia voltou a crescer. Linda e esverdejante. As pessoas pude-
ram continuar as suas vidas. Reabriram as escolas e serviços. Wendzi foi viver 
no acampamento de crianças órfãs. Ele rejeitou os prémios concedidos, por 
proteger a Pátria. A televisão e rádios de todo mundo queriam saber como 
fora a Paz alcançada através de um menino. Durante muito Tempo, Wend-
zi rejeitou qualquer entrevista, embora nenhum jornalista voltasse a casa de 
mãos vazias. Havia testemunhas do caso, velhos, jovens e crianças que revela-
vam o poder de Wenzdi. 

“Muitos gritavam socorro, e Wendzi viu 
surgirem as chamas no seu corpo, chamas 
azuladas, que depois mudavam para amarelo.”
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Certo dia, o Inimigo regressou. O Rei Sombra trouxe Leidita novamente à 
aldeia. Desta vez, chegavam com a Promessa de matar a mãe de Wenzdi. E 
assim foi o dia mais feliz para Wendzi: o coração ardeu-lhe ao ver a sua mãe 
viva. E esse foi também um dia tristérrimo, pois fora anunciado que matariam 
a sua mãe. 
O rei Sombra chegou armado até aos dentes. E perguntou em voz alta: 
–  Onde está o Wendzi Guarda-fogo? 
Ninguém respondeu. Todos sabiam que o Inimigo não podia mais. E nova-
mente o Rei Sombra alteou a sua voz pesada e triste, e desta Wendzi respon-
deu: 
–  Aqui estou eu senhor Sombra. 
O sorriso do Rei Sombra escancarou-se, deixando ver os seus dentes afiados e 
metálicos. Trazia a sua mãe e pedia em troca o dom do Wendzi. Este respon-
deu-lhe: 
–  Esse dom não é para o Mal 
O Rei Sombra irritou-se e disse: 
–  Eu queimarei sua mãe. Dê-me o segredo desse poder, já! Me mostre onde 
está o Espelho da Paz! 
Ninguém entendia o que os dois falavam. Era certo que o Rei Sombra soubera 
do Espelho antes mesmo do Wendzi nascer. Do outro lado, Leidita acenava 
para o Wendzi não entregar o Segredo do Guarda-fogo. O Sombra então cobriu 
a Leidita de palha e molhou com gasolina. Em frente, Wendzi sentia-se devas-
tado, sem saber o que fazer. Pensou em contar que o Espelho da Paz estava bem 
enterrado, a descansar, enquanto ele mantinha a Promessa de trazer a Paz. 
O Rei Sombra acendeu a tocha. A mãezinha gritava, e Wendzi pediu: 
–  Pare. Eu darei o Segredo. 
O Rei Sombra sorriu para os seus homens. E decidiu que não podia libertar a 
sua mãe por causa do ascendente que isso lhe dava sobre o menino. Juntos, fo-
ram aonde o espelho repousava. Palmilharam duas horas até chegarem àquele 
lugar que transmitia paz. O Wendzi clamou: 
–  Espelho da Paz. O Inimigo me encontrou. 
Ninguém respondeu. Wendzi estava cada vez nervoso e as chamas brotavam 
do seu corpo, lentamente. O Rei Sombra exasperou-se e afirmou: ´
–  És um mentiroso! 
E ordenou que atirassem a sua mãezinha no poço que lá havia. Wendzi des-
controlado crescia como uma explosão gigante. Chorava fogo. E doutro lado 
ouviu um sussurro amável dizendo: 
–  Não tenhas medo Wendzi. 
Era o espelho que logo foi identificado pelos guerreiros de Sombra que logo 
disseram a uma voz: 
–  Chefe está aí o Espelho da Paz. 
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O Rei Sombra chegou até ao Espelho e disse: 
–  Espelho falso! 
–  Mentiste-me como agora fazes para esse pobre menino 
Wendzi acalmava enquanto todo o mundo olhava o Rei Sombra a discutir 
com o Espelho da Paz, que muito límpido se suspendia no ar: 
–  Tu tinhas o Poder da Luz. E escolheste o Mal, por isso viraste Sombra. Algo 
sem vida ou corpo - disse o Espelho 
–  Eu quero de volta meu corpo e o dom de Guarda-fogo para mim. Caso con-
trário matarei a Leidita, mãe do meninho Guarda-fogo. 
Wendzi olhou para o Espelho, e não encontrou nada para dizer. O Espelho 
replicou: 
–  Vai Sombra, mata-a! 
Wendzi gritou. A mãe chorava de desespero, enquanto os homens a arrasta-
vam para o poço. Mas umas letras incandescentes desciam do céu. Eram os 
versos da poesia declamada por Wendzi para ter o poder: 
..."as nuvens de sábado são algodões, 
o rio que cobre os menininhos são sonhos do futuro... 
as crianças são flores que nunca murcham" 
E era a sua voz que trazia paz. Ninguém entendeu o mistério. O Sombra vol-
tava a ter corpo humano enquanto Wendzi, furioso, escamava o fogo no seu 
corpo. Do outro lado, o Rei Sombra ordenava: 
–  Coloquem-na no poço. Agora sou um Guarda-fogo. 
Os homens do Sombra sentiam os seus corpos a perder peso. Em pouco tem-
po tornavam-se sombras, e sem corpo deixaram cair a mãe de Wendzi no 
chão, sem chegar ao poço. 
Os soldados agora lamentavam, que eram sombras. O Rei Sombra admirou-se 
com a transformação. Seus homens eram-lhe inúteis agora. E o Espelho da Paz 
sentenciou que o Rei Sombra passaria a ser fogo, pois assim o pedira. O Rei Som-
bra começou a arder, mas rebolando-se com a dor que sentia. Estava perdido. 
E o Espelho da Paz comentou para Wendzi: 
–  Maravilhoso menino. Não usou o poder para matar por quê? 
Wendzi sorrindo retorquiu: 
–  O meu dom é para a Paz! 
O Espelho sorriu e questionou-o: 
–  Agora o que faremos com as Sombras? 
O meninho Wendzi pediu que o Espelho da Paz, ensinasse aos homens da 
Mocímboa da Praia a ser novamente Homens de Paz. 
E assim foi, para sempre, ensinado o Bem contra o Mal. E foram todas as épo-
cas alegres, espalhando a Paz em Moçambique.
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